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 Semear horizontes: uma história da formação de leitores na Argentina e 
no Brasil, 1915-1954 analisa com rigor o surgimento da literatura infantil no 
Brasil e na Argentina, na primeira metade do século XX. O trabalho que agora 
temos o prazer de ler é fruto da Tese de Doutorado de Gabriela Pellegrino 
Soares, defendida no Departamento de História da USP, sob orientação da 
Profa. Dra. Maria Ligia Coelho Prado. 

A autora debruça-se sobre a formação da literatura infantil, destacando 
as semelhanças e diferenças entre os escritores argentinos e brasileiros. 
Diferenciando-se da literatura produzida para a escola, a literatura infantil 
constituiu-se em um campo próprio, no qual se buscava a ampliação do 
público leitor e a democratização do conhecimento por meio das produ-
ções e traduções de obras voltadas para o público infantil. O objetivo da 
pesquisa é compreender os esforços realizados no Brasil e na Argentina 
para promover a prática de leituras não escolares entre as crianças. As 
diferenças entre os dois países foram mostradas pelo panorama que Ga-
briela Pellegrino Soares traçou da rede de ensino primário e de bibliotecas 
escolares e populares presentes na Argentina desde fins do século XIX, 
enquanto no Brasil as políticas públicas voltadas à difusão da leitura foram 
bem mais restritas e efetivaram-se somente no século XX. 

Além desta diferença de contexto, Gabriela soube muito bem enfocar 
o repertório nacional que compunha a literatura infantil em cada um dos 
países. Na Argentina, muitos escritores se dedicaram a temas nacionalistas 
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e trabalharam em suas obras elementos da história da nação, do folclore 
e da natureza. Dentro deste grupo a autora apresenta as obras infantis de 
Ada María Elflein, Alvaro Yunke, Hugo Wast, Rafael Jijena Sánchez, Horacio 
Quiroga, Guillermo Enrique Hudson e Ana Maria Berry.

Entretanto, o trabalho destaca um outro horizonte na literatura infantil 
argentina, conformado pela revista Biliken e seu criador Constancio C. Vigil. 
O objetivo da publicação era a formação da bagagem cultural da criança, 
que se tornaria no futuro o homem moderno, self-made man. Na revista, 
ecoavam as idéias da escola nova, que buscava uma progressiva autono-
mia da criança. Além disso, Biliken era irreverente, jogava com o humor, a 
imaginação e a estética para valorizar o esforço e a inteligência como forma 
de ascensão social.

A morte de Constancio C. Vigil em 1954 encerrou uma época na litera-
tura infantil argentina e marcou o recorte cronológico final da pesquisa. Já o 
recorte inicial do trabalho, 1915, refere-se ao ano de surgimento da coleção 
“Biblioteca Infantil”, da editora Melhoramentos, a pioneira no Brasil no campo 
da literatura infantil, que será estudada na segunda parte do livro. 

Outro destaque dado por Gabriela Pellegrino Soares à literatura infantil 
argentina passou pela trajetória de Javier Villafañe, criador do teatro de 
títeres. Villafañe trabalhava com as dimensões lúdicas, imaginativas e po-
éticas através da narrativa oral, dialogando também com os princípios da 
renovação educacional da escola nova. Muitas de suas histórias também 
acabaram editadas. 

No Brasil, o livro enfocou detalhadamente a produção dos escritores 
Monteiro Lobato e Tales de Andrade. As obras de Tales de Andrade tinham 
balizas ideológicas, cívicas e educacionais muito bem definidas. A maioria 
de suas histórias tinha como protagonista uma criança do campo que 
conseguia, graças aos estudos, tornar-se um “arauto das luzes” em seu 
meio. Neste caso, o saber letrado significava o progresso para a população 
rural.

Monteiro Lobato foi um marco no surgimento da literatura infantil 
brasileira. Ele primou pela elaboração artística nos livros infantis, pois seu 
objetivo era conquistar novos leitores. Gabriela relaciona as concepções 
educacionais de Monteiro Lobato com as idéias de Anísio Teixeira, já que 
Lobato via na escola uma parceira da literatura no projeto de modernização 
da sociedade brasileira. Anísio Teixeira, por sua vez, foi o introdutor da filo-
sofia de John Dewey no Brasil, que propunha a integração da aprendizagem 
escolar com as experiências sociais.

Lobato e Teixeira acreditavam que a educação infantil deveria se dar 
em um “meio purificado”, em que se eliminariam os aspectos nocivos do 
ambiente social, sem nenhum tipo de violência física ou psicológica. O 
alvo era incentivar a busca pela melhoria de vida e a integração social das 
crianças. Em sua minuciosa pesquisa, Gabriela Pellegrino Soares mostrou 
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como as obras de Monteiro Lobato criaram situações de aprendizagem em 
que se exemplificaram as práticas educacionais de Anísio Teixeira. 

A autora também ressalta que os elementos críticos, ateus e irreve-
rentes da obra de Monteiro Lobato encontraram resistências entre certos 
mediadores culturais, por exemplo, os censores católicos, as autoridades 
governamentais e até entre certos expoentes da escola nova, como Lou-
renço Filho e Cecília Meireles. 

A segunda parte de Semear horizontes: uma história da formação de 
leitores na Argentina e no Brasil enfoca sobretudo as mediações e os media-
dores culturais, ou seja, indivíduos e instituições que se dedicaram a criar, 
divulgar ou circular a literatura infantil. Duas mediadoras foram selecionadas 
pela autora: Gabriela Mistral, escritora chilena, mas com uma importante 
atuação no campo educacional argentino e mexicano e, no caso do Brasil, 
a escritora Cecília Meireles. Gabriela Mistral foi professora no ensino públi-
co do Chile por duas décadas e atuou nas reformas educacionais de José 
Vasconcelos no México. Difundiram-se na Argentina suas perspectivas 
de educação infantil, muito afinadas com as idéias da escola nova. Além 
disso, em suas obras criou poesias voltadas às crianças, trabalhando com 
elementos do folclore, do campo e da cultura popular.

Cecília Meireles participou do movimento escolanovista, além de as-
sumir a direção do Instituto de Pesquisas Educacionais no Rio de Janeiro. 
Fundou a Biblioteca Popular Infantil em 1934, que se tornou o Centro de 
Cultura Infantil no Rio de Janeiro, com a promoção de inúmeras atividades 
culturais. Entretanto, em 1937, foi invadido e fechado por ordem do inter-
ventor sob o pretexto de possuir em seu acervo um livro de “conotação 
comunista”: As aventuras de Tom Sawyer, de Mark Twain.

Gabriela Pellegrino Soares também nos presenteia com a apresentação 
das produções infantis de Cecília Meireles e aproxima sua obra daquela 
elaborada por Mistral: as duas escritoras valorizavam a sensibilidade e 
a vivacidade infantis, ao acreditarem que o amor, a alegria e a harmonia 
estariam no cerne das atitudes voltadas às crianças. O livro não deixa de 
apontar as diferenças entre elas, já que Cecília Meireles combatia o ensino 
religioso nas escolas brasileiras, enquanto que Gabriela Mistral tinha uma 
formação cristã. 

Ao destacar instituições culturais que foram mediadoras das leituras 
infantis, Gabriela Pellegrino Soares elegeu duas bibliotecas modelares: a 
Biblioteca Nacional de Maestros, de Buenos Aires, cuja seção infantil foi 
fundada em 1916 por Leopoldo Lugones, e a Biblioteca Infantil de São Paulo, 
criada em 1935, durante a gestão de Mário de Andrade no Departamento 
de Cultura de São Paulo, e dirigida por Lenyra Fracarolli.

Ao analisar o acervo, os funcionários e o ambiente das bibliotecas, além 
da freqüência das crianças às mesmas, o objetivo do trabalho foi consta-
tar como as bibliotecas participaram da criação de repertórios culturais e 
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da construção de atividades sociais junto ao público infantil, ao visar sua 
formação moral e intelectual e a democratização do acesso aos livros. Na 
visão da autora, as duas Bibliotecas foram formas de realização de ações de 
modernização cultural por parte do Estado, perante a sociedade da época, 
já que divulgaram um determinado repertório e também contribuíram para a 
internalização de atitudes e de princípios morais e estéticos nas crianças. 

Por último, analisa as concepções editorais da Melhoramentos, cuja co-
leção “Biblioteca Infantil” foi dirigida por Lourenço Filho. Por meio da análise 
de seus pareceres, Gabriela Pellegrino Soares pode ricamente nos mostrar 
o papel de destaque que a literatura infantil ocupou nesta editora, já que 
Lourenço Filho acreditava que as obras infantis deveriam complementar o 
papel da escola. A autora destacou como o diretor da coleção tinha restri-
ções aos contos de fadas e também as depurações que fazia com os contos 
da tradição oral popular. Como as obras infantis sempre passavam pela 
leitura de um educador antes de chegar nas mãos das crianças, o objetivo 
de Lourenço Filho era conquistar a confiança dos mediadores culturais, 
para finalmente chegar às crianças de forma criativa e recreativa. 

Ao realizar uma extensa e exaustiva pesquisa em diferentes tipos de 
fontes raramente examinadas,1 o livro de Gabriela Pellegrino Soares pro-
porciona aos leitores do início do século XXI um olhar esclarecedor das 
concepções intelectuais, educacionais e literárias que guiaram os diversos 
agentes e instituições que buscaram conformar um campo da literatura 
infantil no Brasil e na Argentina na primeira metade do século XX. Trata-se 
de uma contribuição fundamental para pensar as diferenças e semelhanças 
que certas vezes distanciaram e muitas outras aproximaram a história dos 
dois países vizinhos na América Latina. 

1  Walter Benjamin dedicou-se em alguns trabalhos a analisar livros infantis. Veja: BENJAMIN, Walter. Reflexões 
sobre a criança, o brinquedo e a educação. Trad. de Marcus Vinicius Mazzari. São Paulo: Duas Cidades/Editora 
34, 2004.
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